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Fömos assistir á 
magnifica palestra de 
( 'Ornelio Pires. Que 
deliciosos momentos 
nos lez passar o dis- 
tincto defensor do nos- 
so caipira. Nos, que 
somos brasileiros da 
gemma, sentimo-nos 
orgulhosos ao ouvi-lo 
enaltecer os predica­
dos do camponeo bra- 
sileo e do sertanista 
destemido. E Corne- 
lio amenisa sabiamen­
te su as palestras, con­
tando, cò/ü muita gra­
ça, pilhérias esjften- 
didas, apanhadas a- 
travez de suas via­
gens de observação 
meticulosa.

Na conferencia re- 
alisada no salão da 
sociedade italiana Lui- 
gi di Savoia, o apre­
ciado- homem de le­
tras dividiu o caipira 
brasileiro em quatro 
typos distinctos, es­
tudando-os com mui­
to acerto e ¿Ilustran­
do gsuas apreciações 
com factos authenti- 
cos e que revelam a 
intelligencia, a indole 
e a perspicacia de 
nossos patricios.

0  primeiro desses 
typos é o caipira bran­
co, o de olhos azues, 
descendente de fa­
milia nobre, daquelles 
que vieram da$ Euro­
pa, tentar fortuna e 
constituiram numero­
sa prole, criando-a na 
roça. Esse tem mui­
ta vj.vesa, muito ar­
rojo, mas luta com 
maior difficuldade pa­
ra vencer o sertão.

O segundo typo, 
die Cornelio Pires, em 
todo esplendor da ver­
dadeira observação, é 
o caipira caboclo, de 
barba rala, de canel- 
la fina. Esse, valen­
te, desconfiado e des- 
temeioso, luta contra 
doenças, intemperies 
e, morando em casi­
nhas rusticas, vae ven­
cendo as muitas dif- 
ficuldades existentes 
nos invios sertões bra­
sileiros.

E’ o caipira deli-

cado que a todos cum­
primenta.

O terceiro typo é 
o do caipira amesti- 
çado, o mulato. Esse 
é audacioso e vivo e 
dado a grandezas. 
Possue.quasi sempre, 
intelligencia apreciá­
vel. Não perde nun­
ca o todo arrogante 
e pernostico. Tem boa 
alma, entretanto,

O quarto typo do 
caipira brasileiro é o 
preto, o descendente 
do africano- Esse é 
docil e amoroso. Es­
tá sempre prompto 
ao sacrificio e ama 
aos seus e aos bran­
cos, dos quaes se faz, 
quasi sempre, o de­
fensor humilde.

Cornelio Pires é 
um grande patriota. 
Com sua alfil a fran­
ca, seu todo modes­
to. vem realisando o- 
bra meritoria e pa­
triótica.

E ’ bem o digno des­
cendente do bandei­
rante valoroso e pro­
bo, que ; quer viver 
á custa de seus pro- 
prios esforços, sem 
applicar nos thesou- 
ros públicos as san­
grias que tantos 110- 
vellistas^e romancis­
tas vão fazendo sem 
dó nem piedade.

Além disso o nos­
so presado patricio é 
expontâneo no que 
dis e seus gestos são 
naturaes.

Suas conferencias 
são dignas de uma 
assistência numerosa 
e selecta. Com ellas 
gosamos eviternos mo­
mentos deliciosos e 
por ellas sentimos o 
valor de nossa gente.

P. V. N.

Reparando.

to

I
Isa. Magnifica idéa. As 
qorporações nusicaes de 

. Salto são aqui aprecia- 
i , , , ^  • dissimas.

C om  a breca . . . O  pre- ¡ — N otamos pouca g e.n- 
Matheus pode mais na conferencia do  ine-

que a policia. Agora <íeu g ualave| Cornelio. Pires, 
para vadiar que e urna q 10 ^  j 7 ~
belleza. Pudera n ã o !  B e - j  Foi pena. A palestra, 
de esmolas, mente, passa ^om o  e jje p r0prio d en o ­

minou o  seu^bello desen­
volvimento sobre._p__.caJ.- 
pírá, esteve magnifica^ex» 
cêdeu á espectativa.

A conse lh am os ,  os  Je ito  - 
res a ouvir Cornelio  Pi- 

'rêãT E ’ um acto de são

o cinco no alheio e vive 
sem ser encom m odado. 
Não tem a menor neces 
sidade de trabalhar. Qu3l 
serviço de fazenda, car­
pas de catesaes, qual na­
da.

Um dia destes o  impa 
gavel pretinho, que vive 
em companhia da desa­
vergonhada Virgínia, e 
que nem siquer uma cre- 
ança tem com  sigo  em 
casa, bateu á porta de 
uma casa e com eçou  a 
choramingar, p e d i d o  es ­
mola para matar a fome 
de seus 10 filhinhos ! !  ! 
Que patife. Tira esmolas, 
logra o  proxim o e vae 
embriagar-se, • ae praricar 
scenas que íia muito tem­
po já o  deviam ter leva­
do para o  xadrez.

Mas elie chega a dizer 
á policia que não couhe-
*e o  prelo , que

COCHEIRA MATTIKHO

esse nome pertenceu a 
um outro, seu tataravô. 
Estamos convencidos  de 
que o  tal pode mais q u e i 
a policia. Não ha duvida.

A astúcia ' e a audacia 
valem muito. Quantas au­
daciosos vivem c o m o  o 
preto Math.us gosando  
a doce brisa de uma im ­
punidade. ..

— O  Maranhão vae nos 
dar uma semana de fes­
tas. E que festas. Esta­
m os a prelibar as delicias 
daquelles dias venturosos.

Alguem dizia que o  fu­
turo é escuro, mas o  de 
què v im os tratando é cla­
ro e cheio de prom es­
sas.

A direciona do  Mara­
nhão marcou difinitiva- 
mente para o periodo de­
corrente de 8 a 15 de 
novembro proxim o a Ker- 
messe em beneficio dessa 
tão sympathica e merece­
dora sociedade.

O  Maranhão terá 8 bar* 
raquinhas, sendo uma de 
prendas, outra de bebi­
das e outra de dane?..

Sabemos que já foram 
convidadas distinetas se ­
nhoras de nossa socie 
dade para organisar suas 
com m issões de senhori- 
ias, que deverão tomar 
conta das barracas.

patriotismo ouvi-lo  e _a.p 
píãudjJa.

residencia á fí 
Rua da  M atriz , 1 \

& pugilo de bons 
(£) ituanos levantou 
a idéa da creaçào de

Alugam-se trolys, se- ” , A o . cpmmerrio e á in-
mi-trotys, automovéis e duJ ' a 'ocaes seráot offe* J „  . . .  reciaas 4 barraqumhas.
anímaes de sella. Atten-j direetoria do  alvi­
de chamados a qu a l-  j rubro occorreu, agora, u- 
quer hora do dia e da ma belíissima idéa: tra- 
noite. Preços razoaveis.' zer> em .-dias [determina- 
Tel. 2-6.5. Rua
Arm a, JD. II U — Joa~ to, que serão, para isso, 
q u im  d e M a t to s . convidadas. Boa idéa es-

nos moldes 
lém Uados pelo nosso 
ultimo suelto.Não que­
remos para nós a pri- 
másia da idéa. Tinha- 
ci, de lia muito, aven­
tado, em palestas par: 
ticulares, intimas, o 
dr. Manoel Maria Bue- 
no, educador eneane- 
cido nas lutas pela 
instrueção da mocida­
de.

Nosso suei to rtvi- 
ventou a idéa. Escre­
ve mo-lo inspirado nu­
ma noticia do jornal 
de Itapetiniuga.

Naquella ndeanta- 
da cidade h iniciativa 
particular fundou a 
Escola de Pharmacia, 
a de Commercio e a- 
gora um gymnasio, 
pleitean do, depois, 
junto ao Congresso, o 
natural e indispensá­
vel reconhecimento. 
Esse é o verdadeiro 
caminho a seguir. Po­
demos affiriiar, per­
feitamente autoriza­
dos, que os dirigen­
tes locaes farão tudo 
para que a idéa 1'ru- 
tifique. Não devemos 
coutar somente com ô 
auxilio, governam en- 
tal.

Esse virá depois. A 
creaçào de um gym- 
naeio em Itu é cousa 
que não demanda sa­
crifícios e é de pre­
mente nessecidade. 
Quai o pae que não 
aceorrerá, pressuroso, 
em applaudir e am ­
parar a inagnifica i- 
n inciátiva? Qual o 
ituano que r ã o  virà

offerecer livros, arma- 
rios, carteiras, e ou­
tras contribuições a 
um empreedirnento 
dessa ordem ? Profes­
sores para o novo es­
tabelecimento não fa 1 - 
ta m.Temo-los e de 
primeira ordem. E to­
dos estão promptos a 
concorrer para o ale: 
vuntamento da oppor- 
tuna idéa, sem visar 
lucros pecuniários, 
eoíicorrendo, com sua 
intelligencia, com suas 
luzes, para o bom an­
damento do novo es­
tabelecimento a fun­
dar se.

Go n citam os o D r. 
Bueno a convocar 
uma reunião pára es­
se fim. Aqui estamos 
paru auxilia-lo em 
tuuo quanto ao nosso 
alcance estiver.

Pelo esporte

Todo esportista-que, 
pelos jornaes e revis­
ta?* o  for-
midayel desenvolvi­
mento do futebol no 
Estado «leader» do 
esporte brasileiro, tera 
constatado o papel 
importan! is s im o r ep r e- 
sentado pelos quadros 
juvenis na organisa- 
ção final dos quadros 
principaes dos clubes 
futebolísticosque hon­
ram e glorificara a
terra que hontem foi 
desbravada pelos in­
trépidos lidadores das 
selvas — jornaleiros 
da civilisação brasi­
leira— e que hoje nos 
pertence, ,a nós, seus 
netos..

São Paulo, «o Es­
tado que não teve e 
não tem limites», é, e 
necessário assim fora 
ser, o campeão bra­
sileiro no esporte co­
mo o é nas industrias, 
no commercio, na a- 
gricultuía, ernfim, em 
todos os ramos em 
que se manifestam a 
actividade febril e o 
poder inventivo do 
povo brasileiro.

O esporte é um fa* 
ctor importantíssimo 
para a grandesa de 
uma raça, pois que a 
sua pratica aviva a

anima os brios talvcz 
adormecidos pelo mau 
ambiente, ministra os 
bons costumes, íacili- 

j ta a sociabilidade, for- 
■ talece o caracter e 
dá saude e alegria 
aos que o praticam 
com methodo e cari­
nho !

E ainda é bom, a- 
gradaveí, útil e hel­
io !v  .

Entlyusias/na, diver­
te, assombra algumas 
ve^es e outras tantas 
suspende, a attenção 
de multidões!. . .

Não nos referimos, 
claro está, somente 
ao futebol; si bem 
que e o mais prati­
cável e conhecido dos 
nossos esportes; supe­
riores a elle estão a 
regata (natação, remo) 
e o athletismo. E o 
elegante esporte dg 
salão, tão querido c

(5 ping-pong? O ten­
nis, porque nao o pra
ticamos ? A bola 
cesto, tao interessan­
te quando jogada por 
lindas jovens?

O esporte, pratic i- 
do por todos os povos 
civilísados que vivem 
sobre a «épiderme 
terrestre», fortalece- o 
corpo ou agrad i 
ao espirito. Ora, si 
praticando-o obtiver­
mos saude e,. em con­
seqüência—rnen sana 
in corpore sano —  
uma sã alegria reinar 
entre o povo, prati­
quemo-lo sem desáni­
mos, pratiquemo-lo 
com dedicação e a- 
m or!. . .

Não cabe, bem o 
cremos, na estreitesa 
de uma chronica fei­
ta ás carreiras; um 
incentivo para o es­
porte em nossa ci­
dade.

Mas aqui trazemos 
os nossos applausose 
hypotheoamos sempre 
o nosso incondiciona1 
apoio ás iniciativas 
como essa que acaba 
de surgir estimulada 
por abnegados socios
do glorioso clube

intelligencia, revigora ¡rua dos Collegios— 
o physico, aclarêa o ¡formação do qnadr 
espirito, desperta o juvenil Maranhão, 
poder da vontade, re- Os quadros juveni



A  C l D t D E

daio urna r e s e r v a  p re - ! conhecido — Drama 
" io s is s ira a  e  in e x h a u -  F ox* 
riv e l d o s  q u a d r o s  p r in - * “ •■Quarta-feira —  Conti 

■ noo jT  , í  i .nuaçao do film — Impera 1 îp a es  d è  u m  c lu b e . , dor dos p 0bres
Todas as a sso cia çõ es -  Q uinta-feira - A Fle-
de S. Paulo e do in­
terior cuidam com inef 
íavel carinho na or- 
ganisação dessas tur­
mas, pois conhecem o 
>en valor impreteri- 
vel e indiscutível.

’ directoría do 
\I,iranhão cabe, agin­
do sem mais demora, 
lar o seu apoio forte 
¿ios que promptamen- 
te lembraram da cria- 
;ao de uma divisão 
•luvenil, annexa ao E. 
C. Maranhão, divisão 
ec a que vira preen­
cher uma lacuna mui 
' isivel em o nosso 

-  tu rebol.
Que essa louvavel 

idea  não morra no 
: . ’’reno estéril los pro- 
■ tos que se não rea- 

«i im, é o que dese­
amos sinceramente.

A m il c a r .

Noticias
easi

B ír fic íü

xa Vingadora — Por Ru­
th Roland —film seriado.

O em preza rio tem já 
contratado bons films pa­
ra esta semana.

**  *
IVa eidade

Esteve na cidade, em 
visita á Santa Casa, de 
que é antigo e esforçado 
provedor, o nosso vene­
rando conterrâneo sr. dr. 
José de Paula Leite de 
Barros.

S. S. inspeccionou os 
serviços de construcçào 
do Instituto «Borges», 
eonstrucção essa que es­
tá sendo feita sob a ad­
ministração da Santa Ca 
sa.

x- *  *
2>r. V ic e n t e  S a m p a io

Deu-nos o prazer de 
sua visita o nosso preza­
do amigo sr. dr. Viceute 
de Almeida Sampaio Pri 
mo, fazendeira neste mu 
nioipio e vice-presidente 
da Camara Municipal.

*
*  x-

Ma?z d e  R o s a r i »

mGrande Vantagem
6 a rae k

m
m

80$000 ida e volta 
305000 » »

TIETE 
C A B R E Ü V A
S A L T O  1ô$000 »
POR TO -FE L IZ  35*000 * . »
S O R O C A B A  1O0Ï000 '»
PIRA POR A  50$0Ü0 » »
C A M P IN A S 1005000 »

W  C O R R ID A S  21500 — M A D R U G A D A

m
m
m
m

¡$000

m

Só para ida ha differença nos preços.

O  proprietário d o  a u t o  5 f i— t e l e p h o n e  
17« —  offerece aos seus freguezes e amigos 

^  pelos preços acima, o s  seus serviços.

^  Kene<ttcío (  aríos do A m orol.
$ $ $ $ $ $ $ $ $  m

l
^  gtaça e desenvoltura ‘ zes de nossa 
rqhe lhe são p eculiares , '  no dia 28 do  c o rrente, 
* a~~ todos "  presentes o [um espectáculo, na visr 
digno parocho o flcreceu (TiTüa cidade de Parnahvba.
Qmã~lauta mesa dcTjlnos | " ^ A c o m p a n h a d o  de sua 
ioces, em sua residencia. I exma. família regressou pa 
' l i a i s  uma vez  envia-Ira  Jundiahy, o  maestro, 

iversa- Sr. José Corrêa da Silva.mos ao digno anniv
ríante_______
île TeBçldaile.

os nnssos votos

so  aos interessados 
que, durante o  m ez de 
O u tu b ro , se p ro ce d e ­
rá a arrecadação, sem 
multa, d o s  im postos de 
ca feeiros, v iação rural; 
m uros, cercas e terre­
nos em  aberto, d o  p e ­
rím etro urbano, re fe ­
rentes ao exercício  de 
1023.

F in do o  praso esti­
pulado, se fará a c o ­
brança  d o s  referidos 
im postos  com  m ais o  
a ccrescim o de 1 5  % .

Para que não alle- 
guem  ignorancia se faz 
o  presente que vai pu­
b licado pela im pren­
sa e a ffixado n o  logar 
d o  costu m e.

C qílectoria  M u n ici­
pal de Itu, em 18 de 
S etem bro de  1923.

O  C o l l e c t o r  
Humberto Servulo 

da Conta.

de e de accordo  com  o  
artigo 135 e seu paragra­
phe unico do  C o d ig o  de 
Posturas, conv ido  a to ­
dos  os  concessionários 
de tumulos a mandarem 
proceder aos respectivos 
reparos e limpesas d os  
mesmos.

Para conhecimento dos  
interessados faço o  pre­
sente aviso que' será pu­
blicado pela imprensa e 
affixado rio local do  c o s ­
tume.

Itu, 15 de Outubro de 
1923

O  Zelador do  Cemité­
rio Municipal, Jo a q u i m  
T h o m a z  d e  bO U ZA .

— Viajaram para Itu os 
Snrs. Dr. A ffonso  Cavas, 
Wenceslau Galvãc-, prof. 

(Heitor Lisboa e S Esco- 
;bar, Pedro Franceschini 

Mais uma vez tivemos j Filho e Antonio BJogne*

F o r iio f i i»  IPS re s !mära ÏÉi&al I

Tem havido na igreja 
Matriz o mes do Rosário.

As rezas tem sido le- 
t e c o ü c o r - j^ d a s  a offeito as 18 e 

.eS^f" me^  sõb os atfspieios do 
nosso vigário Padre Eli-

.... . - êVi*do ziario.
■ i ítteito no Parque, em ,
¡eneficio da corporação* * * *

FesSa d e  Nantit 3flas*- 
Lr«*irída

a fêllz oppor¿unidade de 
juvir o talentoso .confe­
rencista sr. Cor ne lio Ihres.

Fa lom o distin c to ho 
mem de letras, no sa lap 
do "Oentifii ( J lu b e .Multo

si.
ED1TAL

! COLLECTA DE «CAFE- 
D o  correspon den te  e ir o s  DE 1 9 2 3 »

D e ordem  d o  snr. 
j Prefeito M u n icipa l, fa- 
|ÇO sciente aos interes- 
Isados, ou e  se acha af- 
[ fixado no P a ço  M uni-

Em 1 5 -10 -9 23

M

musical «José Victo rio.»
.Louvamos o acto d# sr.
Francisco Danna, v isto1 
como a-referida corpora- Iniciou se quinta-feira 
;ãò bem o merece, pelos o solenne triduo que pre- 
.nestiinaveis serviços que cede as festividades cm 
«eic- prestando a e»ta louvo» a .muta Mar ri-
¿e 'ra. coin admiravel de« da, na igreja du Bom Je-
;u açao.

S:
* #

Ferias regíala a n o  al­
tares

Loram concedidos 15 
dias de ferias ao delega­
do de policía de Jahú, j 
dr. Luis de V asconcelos I 
Ja margo, nos so prezadoj 
conterráneo e filho da 
*xma. sra. d. Ernestina 
le Vasconcelios Camar- 
¿■o.

*
* *

C IN E M A  P A R Q U E

sus. O velho templo a 
cha-se ricamente orna­
mentado. IV pregador o 
venerando Padre Páulo 
Silveira Camargo.

Hoje haverá missa can­
tada ás 10 horas e solen­
ne procissão ás 17 horas.

*  *
F â id re  ÍCSixiiirio

JüsFiTicada foi a niagnifioa-é 
selecta concorrência ■ 
n n v #  "# '7 1  V"
Cornelio ̂ P ire s  rcveloM, C O LLEC T O R IÀ  DAS cipal o  recenseam ento

R E N D A S  F E D E R A E S  de ca feeiros existentes 
D E  IT U  ¡neste  m u n icíp io  com  a

IMPOSTO SOBRE P R O -! re ^Ção to d o s  OS'
FISSÕES LIIí ERAES SeÛ  P ^ P n e ta n o s . j 
^  . CJs contribu intes que 1
P revm o a tod os  a- Re ju lgarem  pre]lld ĉa . j

quel es^ que exercetn d o s  | a  c o |]ec{a d e _ j 
profissão  libera dentro  vergo fazer suas rec]aJ  

a zona  hscal desta m ações á Prefeitura,
° ria C' Ue’ , f Ç i  devidam ente docum en- 

co rd o  com  o  art. 12, tadas até 0 dia 3 , d o
d o  regulam ento n .o

sua
facilidade dc expressão.

Xu.s<‘ Itti4*gaíft

O nosso amigo sr. Ma­
nuel da Silveira Camargo 
e sua exma. esposa d. 
M argarida  de M ello  C a ­
margo, tiveram a gentile- 
sa de participar nes o nas 
cimento de um robusto 
menino, oceorrido em 19 
do corrente.

Parabéns e votos de 
felicidades.

Kxaiíii* d e  a d in is s à »

Fizeram exame de ad­
missão ás escolas de Phar­
macia e Odontologia, -de 
Itapetininga, tenclo sido 
approvados com muito bo^s

Por motivo do seu ¿iimi 
versario natalicio, occoi■
rid oTm  17 do fluente. 1 notas, os nossos distinctos 
Toi alvo de significativa conterrâneos, cujos nomes

damos abaixo: —provas 
nosso estimado' vigário
Padre J^liziario de Ca=

üliL- 
va-

margo Ba n  os. Pela
5 h ã j J - , - - a . p õ à _ a  - m i s s i i í ______

rias pessoas grada s de

Desde quinta-feira vem 
rabalhando no Parque 
t-1com pa nhia Phoen i x.

Para hoje esta amiun- ( nossa sociedade foram, 
íado o lindo film — Re- j incorporadas, á sachristia. 
> ■ tino — que tem alcan- Ahi outou, eloquentemen- 
•ado pleno successo e m jte, o sr. Luis Nov^elli. 
•)das as localidades onde j Respondeu-lhe., com movi- 
em sido exibido. I do, iDinversanante.

Neste film, reaparecerá > Tomou, então, a palavra, 
celebre artista Ton M ix . .  a graciosa menina Nilda
-S egu n da-fe ira— Os no­

us Valentões da Arena 
Mr Reginald D e n n y — em 
Series.

, a graciosa menina Nilda 
de OlivéFia. --talentosa

Odontologia—  sta. Car- 
men de Almeida Sampaio 
e srs. Naim C ur\r. V icen ­
te Sampaio, - Lupercio M. 
de Oliveira.

Pharm acia-sta . 1 .vsoca 
SãnijjãlõTlsj^. Mucio A- 
maral e Laerson de Sou- 
sa.

Cabreuva

15589, de 29  de 1922f 7
o  pagam en to d o  refe­
rido im posto  se fará 
até o  u ltim o dia deste 
mez. A vizo . tam bem . 
que aos in fractores se­
rá im posta a muita de 
50035000 a 2 :0 0 0 ^ 0 0 0 , 
co n fo rm e  prçceitua o  
art. 61, letra d, d o  c i­
tado regulam ento.

Itu, 16 de O u tu b ro  
de 1923.

O  COLLECTOR 
José Baldoino do Amaral 

G argel.

corrente m ez de O u ­
tubro.

Para que n ão alle- 
guem  ignorancia , faço  
o  presente que vài pu­
b lica do  pela imprensa.

C o llectoria  M u n ici­
pal de  Itu, em 9 de 
O u tu b ro  de 1923.

O  C o llector 
Humberto Servulo 

da Conta.

C A M A R A  MUNICIPAL 
A V IS O  j

De ordem da Prefeitu-j 
ra Municipal d'esía cida-

A l is t j im e j iá o c lo i í o r a l
Aproximando-sc a elei­

ção para Deputados Fedc- 
raes e Presidente do Es­
tado, o Directorio do Par­
tido Republicano desta ci­
dade, no louvavel intuito 
de augmentar o numero 
de eleitores deste municí­
pio, está procedendo o a- 
listamento de novos, elei­
tores.

Avisamos, pois, a todos 
aquelles que ainda não são 
elabores e que desejem se 
inscrever com o tal, que 
para esse fim encontrarão, 
todos os dias uieis, á Pra­
ça P. Miguel n. !ó , o sr. 
Antonio^de Almeida Tole­
do e sr. José de Sousa Lo­
bo Guimarães, que se en­
carregarão do preparo de 
todos os documentos e 
demais papeis necessários 
para o alistamento.

^ Õ V a ç a m  s e u s  im p r e s s o s  n a

Casa Galvão.
Praça Padre Fliguel n 0 16

T e l e p h o n e .  ‘ 2 -5 -1

5  ITU.
*

*  VT

A o s  n o s s o s  

ass ig n an íe s
Tfl^Está vencido 

o armo de assigna- 
tura do nosso jo r ­
nal. Por esse moti­
vo pedimos aos nos- 
sos assignaníes, em 
atrazo. a gentileza 
de pagarem suas 
assignaturas.

Desde já agrqde- 
cemos a attenção 
que nos for dispen­
sada, pondo-nos á 
disposição de nos­
sos amigos:

¿ i

Cartões postaes com vis­
tas dc Itu, a 200 réis, na 

CASA GALVÃO

alumna do l.o  anno me -

J j o  dom ing o  prox im o , 
l i . ÇÍR co r r e n  con jie ; j TERRENOS »EM ABER

,ulllClfi
R l K I I v l ,

Im p o s t o  d e  c a f e e  - i „
ROS, VIAÇÃO RURAL, 1 
MUROS, CERCAS E

Finados
A EMPRESA FUNERARIA DE

HERMENEGILDO PINTO — 
Rúa do Commercio,  95— rl eleph. 188

— Terça-feira O Des ]K TIiss::¿ír3aucjacao. corn te. — Um grupo de rapa- Prefeito M unicipal, av¡

TOdará— um . _  , ’ , . Apresenta ao publico um rico
s. V ictn-I D e  ordem  d o  sen hor de bisquit) em todos os taman

dio d o ” grupo escolar «C e^^Cornelio._Pires_dará— um . _  A , Apresenta ao publico um rico sortimento de coroas
sano Mutm,» que preferiu espectáculo no tamanhos e por preços que

nao temem concorrência.
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QUADROS para retratos, 
lindíssimos, por preços 
excepcionaes, encontram- 
se na Casa Galvão. P.

4Se c x p e r s e n c ia  
Compre calçado SCCA- 

TAMAOHIA na CASA
Padre Miguel, 76 -IT U »  ALBLRTq .
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Maleitól
Cura Maleita em 6 dias

Sylvio Sampaio
E stad o  de SL P a u l o  IT U

l j
SO R fE íO  MILITAR í

O sorteado da cias-' 
se ue 1902, mesmo que 
se ache encorporado 
que quizer ser exciuido 
do exercito, procure 
hoje mesmo, o advoga­
do Sampaio Netto, á 
rua do commercio, 52.

DRS.

¡Fernando Martins 
da Fonseca

A D V O G A D O S
Rua João Bricola, 12 

SALA N. 1 2 — SEGÜN- 
DO ANDAR 

TEL. ^CENTRAL. 5010
SÃO PAU LO

S E fflP B E  A. M A IS  M K A T E I K A

Fazendas de primeira qualidade— Crepe Real Japonesa 3$800 
metro. Artigo de ultima moda.

Tennis, 12$000 o par. Sapatinhoô de*criança de todos os tamanln
Visitem a nossa vitrina

Brevemente será aberta uma Alfaiataria de primeira or­
dem— Confecções para homens, senhoras e crianças. 
Tailleúrs para .senhoras— Figurinos de Ultima moda

K tia ^an ta  U ruz, 1 6 1 — T elep h o n e , 2 0 5

m
Arthur João

»

Casa Galvão
Tem em stock bello sortimento 

Artigos de P A P E L A R IA
A 11$« 111 para poesias 

Artigos para eserfptori© 
V I S T A S  » E S T A  P I H A l i E

LIIBS PARA CONTAS ASSICNABAS
LINDOS GUARDANAPOS JA PO N ESES  

Enfeites para tectos, Iampadas, guarda-louça, etc.

Artigos escolares
Papel Crepon com Mudos «leseníios 

lnipre«§os de todas as qualidades 
Praça Padre M iguel, 16
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CEB» A N D

“MARCEIAR1Á FñATINI”
M o v i d a  a  e l e c t r i c id a d e

SERVIÇOS FEITOS COM TODA RAPIDEZ

¿Mobílias completas pava salas, quartos c es- 
cripíorios. Gamas de fervo e Colctjões— Trabalhos 
em madeira de lei e garantidos — éncarrega-se de 
engrudar moveis para despactjos.

íDeposito e Officina de moveis de todos os esfylos.

— ATIENDE CHAM ADOS A DOMICILIO—

R u a  S .  R i t a , 1 0 1 —  I T U — E . d e  S .  P a u l o

DOMINGOS FRATIM1

* I

If tÉ a ir ie  iia id a

p íe  n i ,  i  j
Para bem servir a sua numerosa e boa Feguezia, còníractou 

um babil relojoeiro para concertos  e reparos de relogiez e fabricam- 
se joias finas de quaesquer estylos e tem um bello e variado' sor ti­
men to de joias e reiogios das melhores marcas, arrigos para présen­

los de to  dás qualidades, tem feitas allianças de ouro  .para 
k b f e h  iead3§, em..$m...of.ficma, tem quadros, eltígííaeâ.para rg,- 
e adoraveis quadros religiosos, 
pra-se ou ro  velho, prata, praiina e pedras preciosas.

N Ã o  Fa ç a m  s u a s  c o m p r a s  s ç m  p r im e ir o  v e r if i­
c a r e m  0 3  NOSSOS ARTIGOSE PREÇOS

Gotifeilede e Bar Progresso
-  DE -

Godofredo Carneiro
Este estabelecimento, o mais antigo que no genero existe nesta cidade, aca­

ba de passar por uma transformação completa. D o  salão principal até a cosinha- 
tudo é novo. O  asseio é o  mais completo pos3Ível. Reunindo todos esses requi­
sitos naturalmente exigidos por uma freguesia distincta e boa acresce ainda a 
circumstancía de que A CONFEITARIA PRO G R E SSO  está situada num ponto 
da cidade que foi sempre preferido por todos. Em seus mostruarios encontram- 
se tudo o  que ha de bom em latas e conservas dos melhores fabricantes do 
mundo. Bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, com o sejam licores, Vinho do 

j Porto de todas as marcas, Madeira, Vinhos de Mesa, de todas as qualidades, 
j Refrescos, Champagne, etc. Bifes, empadas, pasteis, presuntos,- salames, .queijo, etc

Chama-se a especial attenção do publico para os esplendidos doces fabricados 
em Itu. Recebem-se encomrnendas para baptisaclos e casamentos. «Seccão de Res­
tauram : acceitam-se pensionistas*

RU A  P A U L A  S O U SA  (antiga Direita) N. 38— TELEPH* 119

ITU

! !
rno

DE N A T H A N  A V E R B A ­
C H  E FILHOS 

Offerecem grandes van- 
ntrm v e rca s ,  a

Dinheiro e a Prestações, 
Moveis, confortáveis, ca­
mas de. ferro esmaltadas 
e- simples, colchões, Rom­
pas feitas, de homens, 
senhoras, e crianças. Mari-

íteux, Sobretudos, Ternos 
de casemlra è Brins, c o ­
bertores, aco lchoados, co>- 
chas, Tapetes, Sedas, M o ­
rin, chapeos, calçados e 
mais artigos cu e  períen-- 
cem a este ramo, convi- 

' dam os a tod os  fazer ob- 
Jje.qmo de encomendar a 
seus amigoa e parentes a 
uisitarem os  n ossos  esta­
belecimentos indicados.

Cassa C e n t r a l  evai 
& a n to s : -  

em frente ao M ercado na

í Praç2 Iguatemy Martins 57 
je  58. Tele ph. 2294.

j Fiiiaes: S. Roque, Rua 
¡R u y  Barbosa 65. Teleph. 
j‘^6 . —  Itu, Rua de  C om - 
jm erc io  14. Teleph. 12. 
j — Salto, Rua R uy Borbo- 
k  65. ‘ Teíçph. 8.

Façam os seus impressos na 
íftC á s a  — á Pra
ça P. Miguel, 16 —ITU
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Confortáveis Autos
nfie íii- í m- DÄPD 

.  'Á
■At t e n d e -s e  a  c h a m a d o s  á  q u a l q u e r

:HORA,DO DIA OU DA NOITE.

P r e ç o s  b a r a t ís s im o s ,  m esm o  p a r a  m a d r u ­
g a d a s  ! T e l e p h o n e ,  2 8 —  ITU
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Attenção!-Attenção!

íJ l

E ’ a maravilha das marcas de cigar- 3
ros existentes até hoje. NJi

Esses cigarros são con fecc ionados  3
na ’’Grande Manufactura de C igarros—  _J
L A W N  TENNIS” —  com  sede em C am ­
pinas. — |

C o m p r e m  e  v e r ã o  !
N

Acha-se á venda nas .principaes ca- J s 
sas commerciaes desta praça esta excel- 

lente marca de cigarros

(íI

Gastão- S. ívlachsdo
ENGENHEIRO

(Diploma registado na Secretaria da Agriculta do E. S. Paulo)

Faz medições e divisões de terra.— 
Nivelamento. — Plantas e construcção de 
prédios,, estradas de ferro e de rodagem, 
etc., etc.

Rua Paula Sousa, 39 [(sob.)
—  i t í t  —

w w w

J

DE AZEVEDO5
M edico  da Maternidade Ee S. Paulo 

Partos— Operações— M  oles tias de Senhoras 

C on su lto r io :  Rua Libero Badató, 4  

Das 3 ás 5 horas— Tel. Cent. 214 
R e s i d e n c i a *. Rua Barros, IS. T e lp .C i.  2475 

&3I©  P a  vi l o

 v - ^ i


